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RESUMO

O gênero Cryptachaea Archer (1946) pertence à família Theridiidae, um grupo diversificado de aranhas
conhecidas por suas teias irregulares e comportamentos de caça únicos. Essas aranhas constroem teias
próximas ao solo e usam folhas de plantas enroladas e suspensas com fios de seda para formarem um abrigo
de proteção. No entanto, abrigos foliares não impedem que essas aranhas sejam atacadas por parasitóides
Ichneumonidae do grupo de gênero Polysphincta, que usam aranhas como fonte de recurso alimentar para
suas larvas. Em um dos remanescentes de Mata Atlântica do estado do Ceará, Brasil, registramos vários
indivíduos da aranha Cryptachaea pacoti. n sp, (Theridiidae) sendo parasitados pela vespa Zatypota riverai
Gauld, 1991 (Hymenoptera: Ichneumonidae). Assim, os objetivos do presente estudo são: (1) descrever a
nova espécie de aranha C. pacoti n sp., (Therididae); (2) descrever a nova interação entre a vespa parasitoide
Z. viverai (Hymenoptera: Ichneumonidae) e a espécie de aranha C. pacoti n sp. na Serra de Baturité; (3)
descrever a variação temporal na taxa de parasitoidismo de Z. riverai e seu hospedeiro, C. pacoti; (4) avaliar
se  o  regime pluviométrico  e  a  variação  de  temperatura  mensal  influenciam a  abundância  de  aranhas
parasitadas e a taxa de parasitoidismo da vespa. Nosso estudo apresenta a descrição de uma nova espécie de
aranha Cryptachaea pacoti n sp. descrita para a região da Serra de Baturité, além de registrar, pela primeira
vez, a interação entre esta aranha e a vespa parasitoide Zatypota riverai, relatando assim uma nova interação
parasitoide - hospedeiro para a região. O estudo fornece dois resultados principais. Primeiro, descobrimos
que o número de aranhas parasitadas, bem como a taxa de parasitoidismo, ocorrem com mais frequência em
um período específico do ano, entre maio e abril. Segundo, nossos resultados corroboram nossa hipótese de
que  a  abundância  de  aranhas  parasitadas,  bem  como  a  taxa  de  parasitoidismo,  estão  positivamente
correlacionadas com a precipitação mensal do local do estudo. Os brejos de altitude do Ceará, como a Serra
de Baturité, são áreas importantes para a conservação da biodiversidade, abrigando diversas interações e
uma rica rede trófica. Estudar as relações entre aranhas e seus inimigos naturais, além dos impactos de
fatores abióticos nessas interações, contribui para o entendimento das dinâmicas ecológicas e evolutivas
dessas  espécies.  Investigando  essas  interações,  é  possível  compreender  as  forças  que  moldam  a
biodiversidade e fornecer subsídios para a conservação de espécies e ecossistemas ameaçados.
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INTRODUÇÃO

O gênero Cryptachaea (Theridiidae) inclui aranhas que tecem teias irregulares e têm comportamentos de
caça únicos. Atualmente, são conhecidas 112 espécies descritas (World Spider Catalog, 2024), amplamente
distribuídas em regiões tropicais e temperadas. Esse gênero foi revisado por Yoshida (2008), separando
várias  espécies  do  gênero  Achaearanea  para  Cryptachaea,  Henziectypus  e  Parasteatoda,  que  possuem
relação morfológica próxima. As aranhas Cryptachaea constroem teias próximas ao solo e abrigos em folhas
suspensas,  mas  são  vulneráveis  a  parasitóides  da  família  Ichneumonidae,  como  as  vespas  do  gênero
Polysphincta, que induzem aranhas a modificar suas teias para proteger as pupas (Eberhard, 2000; Gonzaga
et al., 2024). Espécies como C. migrans e C. jequirituba são parasitadas pela vespa Zatypota alborhombarta,
que utiliza as aranhas como hospedeiras para suas larvas (Kloss et al., 2024).
  A  sazonalidade,  temperatura  e  precipitação  influenciam  a  atividade  e  abundância  das  aranhas,  e,
consequentemente, as taxas de parasitóidismo (Whitney, 2014). Durante períodos chuvosos, as atividades das
aranhas aumentam, facilitando a ação dos parasitóides (Korenko et al., 2011).
      Em remanescentes de Mata Atlântica no Ceará, Brasil, foram registrados indivíduos de Cryptachaea
pacoti n. sp. parasitados pela vespa Zatypota riverai. Este estudo busca: (1) descrever a nova espécie C.
pacoti; (2) documentar a interação entre Z. riverai e C. pacoti; (3) descrever a variação temporal na taxa de
parasitóidismo;  e  (4)  avaliar  a  influência  da  precipitação  e  temperatura  na  abundância  de  aranhas
parasitadas e na taxa de parasitóidismo. A hipótese é que períodos de maior precipitação aumentam a taxa
de parasitismo devido ao aumento da população de aranhas.

METODOLOGIA

Área de estudo
          O estudo foi realizado no Sítio São Luiz (4°13’84’’S, 38°53’38’’W, 732 m Alt.), localizado na Área de
Proteção Ambiental  (APA) da Serra de Baturité,  no município de Pacoti,  estado do Ceará,  Brasil.  Essa
localidade é caracterizada por um ambiente único,  onde a altitude do relevo cria condições climáticas
favoráveis à existência de um enclave de floresta úmida em meio ao semiárido das caatingas (Freire, 2007;
Moro et al., 2024). Tal característica resulta em um clima tropical quente (temperatura média anual de 20,9
°C) e úmido (precipitação média anual de 1483,2 mm) , apresentando uma alta biodiversidade.
Taxonomia
        A descrição segue Rodrigues & Poeta (2015), com medidas em milímetros. A genitália feminina foi
examinada e ilustrada com microscópio estéreo M165 Leica e câmera lúcida. Os desenhos foram digitalizados
e editados no Photoshop CS6. Fotos com alcance focal estendido foram tiradas com câmera digital Leica 500
em microscópio  estéreo Leica  M205C,  e  montadas com o Leica  Application Suite  3.0.0.  O epígino foi
submerso em óleo de cravo para estudo de estruturas internas.
      Para imagens de microscopia eletrônica de varredura (MEV), partes como quelíceras, pernas, palpos e
epígino foram desidratadas em etanol graduado (80-100%), secas por secagem em ponto crítico, montadas
em tocos metálicos e revestidas com ouro por pulverização catódica. As imagens de MEV foram obtidas com
um  microscópio  eletrônico  FEl  Quanta  250  no  Instituto  Butantan.  As  coordenadas  geográficas  são
apresentadas como latitude e longitude (DMS) e as espécies foram mapeadas no SimpleMappr .
Host-parasitoid interaction
    Na área de estudo, delimitamos uma parcela de 10m x 10m (100 m²), monitorada mensalmente de
setembro de 2023 a agosto de 2024. Uma equipe de quatro pessoas realizou buscas ativas por Cryptachaea
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pacoti parasitadas por Z. riverai, registrando as aranhas em toda a vegetação até 1 metro de altura. As
aranhas parasitadas foram coletadas e levadas ao Laboratório de Ecologia e Evolução da UNILAB, onde
foram mantidas em potes individuais para monitorar o desenvolvimento larval, produção de casulo e eclosão
do  parasitoide.  As  aranhas  foram alimentadas  com Drosophila  melanogaster  e  mantidas  a  24°C,  com
fotoperíodo de 12 horas e umidade controlada por borrifamento de água.
      No  laboratório,  as  aranhas  parasitadas  foram  fotografadas  diariamente  para  acompanhar  o
desenvolvimento das vespas, desde o ovo até a emergência do adulto. As vespas eclodidas foram enviadas
para  identificação  e  os  vouchers  depositados  na  Coleção  Entomológica  “Juan  Enrique  Barriga”  da
Universidad Católica  del  Maule  (JEBC-UCM),  no  Chile.  As  aranhas  foram depositadas  em coleções  do
Instituto Butantan (IBSP), São Paulo.
Frequência de parasitoidismo na interação vespa-aranha
Para determinar a taxa de parasitoidismo em cada mês de registro (TP), calculamos a proporção de aranhas
parasitadas em relação ao total  de aranhas inspecionadas em campo.  Para isto,  o  número de aranhas
parasitadas (Np) foi dividido pelo número total de aranhas coletadas (Nt) (parasitadas ou não). Sendo assim,
o valor obtido foi multiplicado por 100 para calcular o percentual de parasitoidismo por mês. Posteriormente,
para determinar se a abundância de aranhas infectadas difere entre os meses amostrados, utilizamos o Teste
G de frequência. Além disso, para verificar a existência de picos marcados de aranhas infectadas ao longo do
ano, realizamos histogramas circulares e estatísticas circular usando o teste de uniformidade de Rayleigh,
uma vez que a normalidade circular dos dados foi testada no programa de estatística circular ORIANA versão
4.0.  Adicionalmente, usamos o comprimento do “vetor r” gerado pelo software ORIANA para indicar quão
forte é o pico de aranhas parasitadas ao longo do ano.
Sincronia entre abundância de aranhas parasitadas, taxa de parasitismo e precipitação
    Para verificar se a variação mensal na abundância de aranhas parasitadas pela vespa e a taxa de
parasitoidismo estão relacionadas com a variação mensal da precipitação e temperatura, foram utilizados os
testes  de  correlação  de  Pearson,   uma  vez  que  a  normalidade  dos  dados  foi  testada  pelo  teste  de
Shapiro–Wilk. Os dados pluviométricos utilizados neste estudo foram coletados pela estação pluviométrica
(código 105 da Funceme — Fundação Cearense de Meteorologia e Recursos Hídricos) na cidade de Pacoti,
Ceará, Brasil.  Para todas as análises, exceto para estatística circular, foi utilizado o software livre R (RCore
Team 2024) com os pacotes “ggpubr” e “DescTools” .

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Taxonomia
Descrição do macho: Carapaça cinza escuro com sulco torácico preto. Quelíceras laranja com dois dentes na
promargem (Fig. 3A) e um na retromargem. Lábio e enditos amarelos. Esterno amarelo com bordas cinza.
Pernas laranja, exceto coxas, trocânteres e base creme dos fêmures. Abdômen dorsalmente cinza, com faixas
pretas nas bordas e manchas brancas dispersas de guanina (Fig. 1A). Ventralmente preto, com duas manchas
brancas de guanina. AME ligeiramente maior que os outros olhos, próximos da ALE. PME e PLE quase juntos.
Descrição da fêmea: Carapaça variando de cinza escuro a marrom claro (Fig. 2A-C), com borda dorsal
posterior mais clara. Quelíceras laranja com dois dentes na promargem (Fig. 4A). Lábio e endites cinza
amarelado.  Esterno  amarelo  com  bordas  marrons.  Pernas  amareladas  com  articulações  distais  cinza.
Abdômen dorsalmente de cinza escuro a marrom claro, com faixa creme medial e collum aumentado (Fig.
4D). Ventralmente cinza, com abdômen esférico e órgãos estridulatórios semelhantes ao macho. Olhos como
no macho, exceto ALE e PLE separados por dois terços do diâmetro de um olho. Epígino (Figs. 2D, 4C): Placa
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epiginal  com bordas laterais côncavas,  borda posterior sulcada;  ductos copulatórios paralelos e curtos;
espermateca globosa com ductos de fertilização curtos na base interna.
  As características observadas em Cryptachaea pacoti sugerem que a espécie tenha evoluído de forma
isolada geograficamente, sendo registrada até o momento apenas na Serra de Baturité, uma das principais
paisagens de exceção do Ceará (Araújo et al., 2007). Esse isolamento pode estar relacionado às mudanças
climáticas do Pleistoceno, que permitiram a expansão da Mata Atlântica até a Caatinga (Leite, 2015; Silveira
et al., 2019). Com o retorno das condições climáticas originais nos períodos interglaciais, fragmentos de
floresta persistiram em microclimas favoráveis, formando refúgios para várias espécies (Andrade-Lima, 1982;
Moro, 2024). A descoberta de C. pacoti reforça a importância de estudos detalhados sobre a fauna de
aranhas  nesses  enclaves  de  mata  úmida,  o  que  pode  revelar  novas  espécies  crípticas  e  expandir  o
conhecimento sobre a biogeografia do gênero Cryptachaea.
  Interação parasitóide-hospedeiro
          No total registramos 1.240 aranhas de C. pacoti n. sp. das quais 149 estavam parasitadas com larvas
de diferentes estágios de desenvolvimento da vespa parasitoide Z. riverai. Todas as aranhas parasitadas
apresentaram a larva da vespa fixadas na parte dorsal posterolateral ou anterolateral do abdome. Do total de
aranhas encontradas parasitadas,  26 possuíam larvas de primeiro instar,  (característica observada pela
ausência de segmentações); 23 apresentavam larvas em segundo instar (onde já apresentavam segmentação
aparente), e 19 aranhas apresentavam larvas em terceiro instar de desenvolvimento, característica observada
pelo surgimento de tubérculos dorsais retráteis e são definidas na fase final de desenvolvimento larval,
quando está prestes a matar a aranha. Nenhuma aranha parasitada tinha mais de uma larva de Z. riverai
aderida ao abdômen. Adicionalmente, encontramos 81 casulos de Z. riverai presentes na folha usada como
abrigo de Cryptachaea pacoti n. sp. que também foram incluídos na taxa de parasitoidismo.
      Estudos  recentes  sobre  a  interação  entre  vespas  Zatypota  e  aranhas  Cryptachaea  focaram na
manipulação comportamental induzida pelas vespas em seus hospedeiros. Nosso estudo descreve uma nova
interação parasitoide-hospedeiro, com notas sobre a história natural dessa relação. Observamos que as larvas
de Z.  riverai  em C. pacoti  se fixam em locais  semelhantes a outras interações com vespas do gênero
Zatypota, como em Theridion evexum e A. baeza. As larvas foram encontradas tanto no dorso anterolateral
quanto no posterolateral do abdômen da aranha. Além disso, diferenciamos cada instar larval de Z. riverai
com base na morfologia,  seguindo um padrão de desenvolvimento semelhante ao observado em outras
interações entre vespas e aranhas.
Frequência de parasitoidismo na interação vespa-aranha
A abundância de indivíduos parasitados de C. pacoti não variou significativamente ao longo do ano (teste G:
G = 48,547; d.f. = 80; p = 0,97) (Tabela 1). No entanto, nota-se que há um pico de abundância entre os
meses de abril e maio (teste de Rayleigh: z = 13,219; p Registramos uma relação positiva entre a abundância
de aranhas parasitadas (correlação de Pearson: R = 0,65, p = 0,023) e a taxa de parasitoidismo (correlação
de Pearson: R = 0,69, p = 0,013) com a precipitação mensal. Por outro lado, a temperatura foi negativamente
relacionada a ambos: aranhas parasitadas (correlação de Pearson: R = -0,78, p = 0,0028) (Fig. 11A) e taxa de
parasitoidismo (correlação de Pearson: R = -0,57, p = 0,051).  A relação positiva entre a abundância de
aranhas, a taxa de parasitoidismo com a precipitação mensal, estão ligadas de uma forma indireta por toda
uma uma rede trófica específica. Em períodos chuvosos, as chuvas podem aumentar a disponibilidade de
recursos primários, como plantas, que servem como alimento para diversos insetos. Consequentemente, o
aumento  desses  insetos  faz  com  que  a  disponibilidade  de  predadores,  como  aranhas,  aumentem
(consumidores secundários). Com o aumento das aranhas, aumenta também a disponibilidade de recursos
para que as vespas parasitóides possam se reproduzir. Ou seja, a chuva pode influenciar toda uma cadeia
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alimentar envolvendo estas interações.

CONCLUSÕES

Nosso estudo apresenta a descrição de uma nova espécie de aranha Cryptachaea pacoti n sp. descrita para a
região da Serra de Baturité além de registrar, pela primeira vez, a interação entre esta aranha e a vespa
parasitoide Zatypota riverai, relatando assim uma nova interação parasitoide - hospedeiro para a região. O
estudo fornece dois resultados principais. Primeiro, descobrimos que o número de aranhas parasitadas, bem
como a taxa de parasitoidismo, ocorrem com mais frequência em um período específico do ano, entre maio e
abril. Em segundo lugar, nossos resultados corroboram nossa hipótese de que a abundância de aranhas
parasitadas, bem como a taxa de parasitoidismo, estão positivamente correlacionadas com a precipitação
mensal do local de estudo.
Diante disso, conseguimos evidenciar a importância de estudar os brejos de altitude do estado do Ceará como
importantes áreas de conservação para a biodiversidade, mostrando a importância de preservar esse locais
que abrigam uma diversas interações e uma rede trófica bastante diversificada. a serra de Baturité é uma das
mais expressivas paisagens de exceção do estado do ceará, e estudar as relações entre aranhas e seus
inimigos naturais, bem como o impacto de fatores abióticos nessas interações, nos ajuda a entender dinamica
ecológicas e evolutivas destas espécies, assim, investigar essas interações nos permite entender as forças
que moldam a biodiversidade e as interações da Serra de Baturité,  além de oferecer subsídios para a
conservação de espécies e ecossistemas ameaçados.
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